
ARM AGED OM  -  CON TIN UAÇÃO ...
O Confli to de Arm agedom  Será um a Batalha Real?
A profecia de Arm agedom  não é uma alegoria literária 
ou um mito. Arm agedom  será um evento real de 
proporções trágicas para aqueles que desafiam a Deus.
Será uma reunião de forças militares reais no Oriente 
M édio, numa das terras mais disputadas de todos os 
tempos ? uma terra que nunca conheceu paz duradoura.
Arm agedom  será também uma batalha espiritual entre 
as forças do bem e as do mal. Ela terá o seu desfecho 
com  a intervenção divina e o retorno de Jesus 
Cr isto. (T hom as Ice e T im othy D em y) 
O QUE É O ARM AGED OM ?
Deus escolheu a nação de Israel para que ele tivesse um 
recipiente de verdade divina para as gerações que viriam.
Através de I srael, Deus deu ao mundo a palavra de Deus, 
os patr iarcas, os profetas, Jesus Cr isto e os 
apóstolos. N ão haveria nenhum Cristianismo sem a 
contribuição dos judeus. O amor de Deus por Israel 
produziu ódio em  Satanás por Israel e pelo povo 
judeu. O anti-sem it ism o é impulsionado por um  
espír ito dem oníaco, por causa das contribuições de 
justiça que o povo judeu deu á civilização.
UM A FALSA ALIAN ÇA DE PAZ
N o início da Tribulação, o ?m essias de Satanás, o 
Anticr isto? assinará uma aliança de paz de sete anos 
com I srael, garantindo-lhe a segurança nacional e o 
direito de construir o terceiro templo no monte do 
templo. Ele quebrantará esse tratado depois de três anos 
e m eio e tentará eliminar todos os judeus da face da terra.
João escreve em  apocalipse:
?E, quando o dragão (SATAN ÁS) viu que fora 
lançado na ter ra, perseguiu a m ulher (ISRAEL) que 
dera à luz o fi lho hom em ? (Ap 12.13 -  ACF). Em  
Apocalipse, descobrimos que as nações do mundo vão 
para o Arm agedom  por causa de t rês espír itos de 
dem ônios que operarão sinais e se dirigirão: ?Porque 
são espír itos de dem ônios, que fazem  prodígios; os 
quais vão ao encontro dos reis da ter ra e de todo o 
m undo, para os congregar para a batalha, naquele 
grande dia do D eus Todo-Poderoso? (Ap 16.14 -  
ACF)
O EX T ERM IN IO É O ALVO
O propósito de Satanás é exterminar cada judeu da face 
da terra. O Senhor Jesus Cr isto está voltando á terra 
para governar sobre a semente de Abraão, Isaque, e 
Jacó.  Se Satanás, através do Anticr isto, pode destruir 
os judeus, não há razão para a volta de Jesus, e Satanás 
poderia continuar como dominador do mundo. Eis aqui a 
seqüência da batalha do Armagedom.
Em  (Ez 38.9) lem os: ?Então subirás, virás com o 
um a tem pestade, far- te-ás com o um a nuvem  para 
cobr ir a ter ra, tu e todas as tuas tropas, e m uitos 
povos contigo?.  Note a expressão ?que cobre a 
ter ra?. Antes de terminar, a batalha do Arm agedom  
cobrirá toda a terra de Israel. D eus diz em  Joel: 
?Congregarei todas as nações, e as farei descer ao 
vale de Jeosafá; e ali  com  elas entrarei em  juízo, por 
causa do m eu povo, e da m inha herança, Israel, a 
quem  elas espalharam  entre as nações e repar t iram  
a m inha ter ra? (Jl 3.2 -  ACF). O vale de Josafá é 

aquela parte da terra de Israel que vai de Jerusalém  até o 
Leste do Jordão e, em  seguida, em  direção ao 
Nor te. A batalha do Arm agedom  alcançará 
Arm agedom  no Nor te até o vale de Josafá no Leste.
D eus falando através de Z acar ias diz:
. ?Eis que eu farei de Jerusalém  um  copo de trem or 
para todos os povos em  redor, e tam bém  para Judá, 
durante o cerco contra Jerusalém ? (Z c 12.2 -  ACF)
. ?Porque eu ajuntarei todas as nações para a peleja 
contra Jerusalém ; e a cidade será tom ada, e as casas 
serão saqueadas, e as m ulheres forçadas; e m etade 
da cidade sairá para o cat iveiro, m as o restante do 
povo não será ext irpado da cidade? (Z c 14.2 -  ACF)
300 QUI LÔM ET ROS DE SAN GUE
Quando ajuntamos todos estes versículos, descobrimos 
que a batalha do Arm agedom  cobre toda a região. Ela 
começa nas planícies de M egido, no Nor te, descendo 
através do vale de Josafá, incluindo a terra de Edom  
(Bozra ? Is 63.1-3), no Sul e Leste, e Jerusalém . Em  
(Ap 14.19-20), lem os sobre o Arm agedom : ??E o 
anjo lançou a sua foice à ter ra e vindim ou as uvas da 
vinha da ter ra, e at irou-as no grande lagar da ira de 
D eus. E o lagar foi pisado fora da cidade, e saiu 
sangue do lagar até aos freios dos cavalos, pelo 
espaço de m il e seiscentos estádios?? (Ap 14.19-20 ? 
ACF).
Obs: Im agine isso! (m il e seiscentos estádios são 
aproxim adam ente 300 quilôm etros). Se olharm os 
no m apa, você descobr irá que da par te nor te de 
Israel até á par te sul se at ingem  aproxim adam ente 
?300 quilôm etros?.
D O N ORT E, SUL , LEST E E OEST E
A batalha do Arm agedom  com eçará quando ?no 
tem po do fim , o rei do Sul lutará com  ele? (D n 
11.40). Creio que o rei do Sul é o Egito juntamente com 
uma força m ili tar pan- islâm ica em direção a Jerusalém 
para a terra Santa. D aniel continua, dizendo: ?e o rei 
do Nor te ar rem eterá contra ele?. I sso é a Rússia.
A Rússia tentará se tornar uma superpotência militar 
novamente, conquistando o golfo Pérsico. Os 
fundamentalistas radicais islâmicos se juntarão a eles num 
esforço para mandarem os judeus para o mar 
M editerrâneo. Após uma aliança ?russo-arábica? ter 
varrido a cidade de Jerusalém, eles se retirarão para a 
planície de M egido, que é o Arm agedom . Ali, Deus 
os destruirá, para que as nações gentias possam saber que 
ele é Deus e que ??Eis que não tosquenejará nem  
dorm irá o guarda de Israel?? (Sl 121.4 ? ACF). 
Com  a Rússia e as nações árabes destruídas, o 
Anticr isto que virá das nações representadas pelo ??o 
governo m undial ou os 10 reis que representam  o 
poder polít ico-econôm ico-m ili tar m undial??, 
alguns eruditos acreditam  ser o ??M ercado Com um  
Europeu ? Estados confederados da Europa?? a 
form a final de poder m undial gentíl ico vai para 
I srael para estabelecer o seu governo mundial, m as, 
pelos rum ores do Or iente e do Nor te, será 
per turbado cf. (D n 11.44). A razão pela qual o 
Anticr isto será perturbado é que seu serviço secreto 
militar relata a ele que um exército de ?dois m ilhões de 
soldados? está marchando em direção ao leito seco do 

Endereço: Rua General Argolo, 60 -  CEP 20921-393
São Cristóvão - R io de Janeiro - RJ
Tel.: 3890-3867 -  Fax: 2585-1227

Web Site: http:/ /w w w.invsc.org.br
email: invsc@invsc.org.br

Igreja filiada ao Conselho de M inistros das
Igrejas de N ova Vida do Brasil

Pastor Presidente: M aur icio Lopes For tunatoA sua Família em São Cristóvão
Bol et i m  m en sal                                                Novem br o /  2015                                                 An o XV ?  n º 173

D om ingo
09h30 EBD Jovens (3º andar) -  Adultos 
(Templo) - D outr inas Básicas (2º andar)
10h30 Culto
12h Alm oço na Cantina M issionária
19h Culto

Terça
19h30 Ensaio do Coral

Quar ta
19h30 Culto

Sexta
19h30 Culto de Oração

1º D om ingo -  8:00h -  Consagração M inistérios
17:00h -  Reunião das Mulheres
Ceia nos 2 cultos

1ª Quar ta -  19:30h -  Ceia
D om ingo 08 -  17:00h -  Reunião Geração Vida
D om ingo 15 -  17:00h -  Reunião do Evangelismo
D om ingo 29 -  17:00h -  Desperta Débora

Conta corrente da Igrej a - Bradesco, A g. 279-8 C/C 125.005-1
r io Eufrates para uma luta titânica pela supremacia do 
mundo, cf. (Ap 9.14-16; Ap 16.12).
??M as os rum ores do or iente e do nor te o 
espantarão; e sairá com  grande furor, para destruir 
e ext irpar a m uitos?? (D n 11.44 ? ACF)
UM A IN VASÃO SAN TA D O CÉU
A batalha do Arm agedom  é concluída com  outra 
invasão, não do Nor te ou do Sul, ou do Leste ou 
Oeste, m as do céu.
João escreve: "E vi o céu aber to, e eis um  cavalo 
branco; e o que estava assentado sobre ele cham a-se 
Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com  just iça. E os 
seus olhos eram  com o cham a de fogo; e sobre a sua 
cabeça havia m uitos diadem as; e t inha um  nom e 
escr ito, que ninguém  sabia senão ele m esm o. E 
estava vest ido de um a veste salpicada de sangue; e o 
nom e pelo qual se cham a é a Palavra de D eus. E 
seguiam -no os exércitos no céu (OS SAN T OS) em  
cavalos brancos, e vest idos de l inho fino, branco e 
puro. E da sua boca saía um a aguda espada, para 
fer ir com  ela as nações; e ele as regerá com  vara de 
fer ro; e ele m esm o é o que pisa o lagar do vinho do 
furor e da ira do D eus Todo-Poderoso. E no m anto 
e na sua coxa tem  escr ito este nom e: Rei dos reis, e 
Senhor dos senhores. (Ap 19.11-16 -  ACF)
. O Anticr isto e o Falso profeta são jogados no lago 
de fogo e enxofre (Ap 19.20), e Jesus Cr isto, o 
verdadeiro M essias, o Pr íncipe da paz, o 
Abençoador de Abraão, o Filho de D avi, Siló, 
reinará para todo o sem pre de Jerusalém , a cidade 
de D eus.
"Porque são espír itos de dem ônios, que fazem  
prodígios; os quais vão ao encontro dos reis da ter ra 
e de todo o m undo, para os congregar para a 
batalha, naquele grande dia do D eus 
Todo-Poderoso. Eis que venho com o ladrão. 
Bem -aventurado aquele que vigia, e guarda as suas 
roupas, para que não ande nu, e não se vejam  as 
suas vergonhas. E os congregaram  no lugar que em  
hebreu se cham a Arm agedom " (Ap 16.14-16 -  ACF) 
PR IN CIPAIS ACON T ECI M EN T OS
PROFÉT ICOS AIN DA N ÃO CUM PR ID OS
1°. Arrebatamento da Igreja (1Co 15.51-58; 1Ts 
4.13-18)
2°. Renascimento do Império Romano, reiniciado pela 
formação da confederação de dez reinos (D n 7.7,24; Ap 
13.1; Ap 17.3,12,13 )
3°. Ascensão do Anticristo, o ditador do Oriente M édio 
(D n 7.8; Ap 13.1-8)
4°. Tratado de "sete anos" assinado com Israel, período 
que antecede a segunda vinda de Cristo, para estabelecer 
o M ilênio (D n 9.27; Ap 19.11-16 )
5°. Estabelecimento da Igreja mundial (Ap 17.1-15)
6°. A Rússia lança um ataque surpresa contra Israel, 

"quatro anos" antes da segunda vinda de Cristo (Ez 38 e 
39)
7°. O tratado de paz com Israel é rompido, depois de 
"três anos e m eio" começo do governo mundial, por 
meio de um sistema econômico e religioso unificados, nos 
últimos "três anos e m eio" que antecedem a segunda 
vinda de Cristo (D n 7.23; Ap 13.5-8,15-17; Ap 
17.16-17 )
8°. Muitos judeus conver t idos depois do 
Arrebatam ento dos salvos das igrejas são 
martirizados, por se recusarem a adorar o ditador mundial 
(Ap 7.9-17; Ap 13.15)
9°. Juízos divinos catastróficos representados pelos selos, 
trombetas e taças são derramados sobre a terra (Ap 6 a 
18)    
10°. Irrompe um conflito militar mundial centrado no 
Oriente M édio "batalha do Arm agedom " (D n 
11.40-45; Ap 9.13-21; Ap 16.12-16 )
11°. Babilônia é destruída (Ap 18)
12°. Segunda vinda de Cristo para estabelecer o M ilênio 
(M t 24.27-31; Ap 19.11-21)
13°. Julgamento dos judeus e gentios ímpios (Ez 
20.33-38; M t 25.31-46; Jd 14,15; Ap 19.15-21; Ap 
20.1-4)
14°. Satanás é amarrado por "1000 anos" (Ap 20.1-3)
15°. Ressurreição dos "santos da Grande Tr ibulação" 
(D n 12.2; Ap 20.4)
16°. Começa o reino milenar (Ap 20.5-6)
17°. Rebelião final, ao término do M ilênio (Ap 20.7-10)
18°. Ressurreição dos ímpios e juízo final diante do 
"trono branco" (Ap 20.11-15)
19°. Começa a eternidade "novo Céu, nova Terra, 
Nova Jerusalém " (Ap 21.1-2)
??E então será revelado o iníquo, a quem  o Senhor 
desfará pelo assopro da sua boca, e aniquilará pelo 
esplendor da sua vinda?? (2Ts 2.8 ? ACF)
??E o SEN H OR será rei sobre toda a ter ra; naquele 
dia um  será o SEN H OR, e um  será o seu nom e. 
Toda a ter ra em  redor se tornará em  planície, desde 
Geba até R im om , ao sul de Jerusalém , e ela será 
exaltada, e habitada no seu lugar, desde a por ta de 
Benjam im  até ao lugar da pr im eira por ta, até à 
por ta da esquina, e desde a tor re de H ananeel até 
aos lagares do rei. E habitarão nela, e não haverá 
m ais destruição, porque Jerusalém  habitará segura?? 
(Z c 14.9-11 ? ACF)
 
Com pilado Por Israel Reis
FON T E:
Toda Referencia da Bíblia é da Tradução Alm eida 
Corr igida Fiel ? (ACF) ? da (SBT B)
Todas as Profecias da Bíblia ? (John F. Walvoord ? 
ed. vida)
T hom as Ice e T im othy D em y 
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1 Débora Do Valle
1 M auricio Fortunato
1 Sérgio Delesposti
3 M arco De M elo
4 Isaias Oliveira
4 Paulo Brito
5 Rosana Cruz
5 Samuel Carvalho
6Diamantina 
Figueiredo
6 Felipe Ramos
7 Cleonice Loureiro
7 Jorgete Crispin
7 Ligia Queiroz
13M aria N ascimento
14 Carlos Santos
14 M aria Lima
19Christiani M onteiro
25 M arcelo  Oliveira
26 Sirena M oura
27 Janise N ascimento
27 Jorge Santos Júnior
28 Renata Cardoso
29 Emilyn Sales

BODAS

15 Alessandra & André
18 Daniela & Bruno
23 Kátia & Paulo 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atúal: 
Gênesis
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de D outr inas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
Pr. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"Você não se afoga por cair na água, 
você se afoga por ficar lá."

Edwin Louis Cole

Estudo sobre seitas
Para com eçar a entender o problem a do 
adventism o 
?M as, dormindo os homens, veio o seu inimigo, e 
semeou joio no meio do trigo, e retirou-se.? -  M ateus 
13:25

Algumas palavras importantes antes de começarmos.
Gostaria de deixar bem claro que todos os estudos 
sobre o adventismo que já tive oportunidade de 
escrever, jamais tiveram e jamais terão como alvo e 
objetivo ofender as pessoas.
H á pessoas que amo, que ainda estão dentro do 
adventismo, pelas quais oro de contínuo, colocando-as 
incessantemente diante do Senhor. O que se discute 
aqui, afirmo, são as doutrinas, comparando-as aberta e 
sinceramente com a pureza da Palavra de DEUS.
M as faz-se necessário esclarecer alguns pontos antes de 
iniciarmos a compreender o problema do adventismo, 
seguindo o ?fio da meada do movimento?.

Vejam os:
Primeiramente, o adventismo faz tudo parecer uma 
questão de obediência ao Senhorio de CRISTO. 
Chega a afirmar que seus fiéis são salvos em CRISTO 
pela graça e, por conta dessa salvação (provisória e 
potencial) são obrigados submeter-se à Lei M osaica. 
Assim, o adventismo revoga para si a posição de 
substituto, ou de continuidade, para Israel.
M as a questão está além desse simples argumento. O 
adventismo repete as mesmas afirmações de outros 
movimentos tais como:  Igreja dos Santos dos Ú ltimos 
Dias, Testemunhas de Jeová, da Ciência Cristã, do 
M ovimento Carismático N eopentecostal, do 
Espiritismo, e de todas as demais seitas.

O adventismo se apresenta como um grupo cuja 
missão é restaurar a verdade perdida, encontrada e 
representada na pessoa de sua profetisa, a Sra. Ellen 
White. Então o movimento assume uma posição 
proselitista, buscando captar para suas fileiras os que 
puderem convencer, utilizando todos os artifícios que 
podem, com aquela superficialidade de palavras, 
ostentando muitas vezes linguajar e postura semelhante 
às dos verdadeiros crentes em JESUS CRISTO.

Em segundo lugar, o sábado cerimonial judaico 
hebdomadário está apenas na superfície. A guarda do 
sábado não é a doutrina mais importante e nem o 
âmago do adventismo. Ela não é a doutrina mais 
importante a ser
investigada, embora seja de certa relevância. H á muito 
mais no porão do adventismo. E o que lá se encontra é 
tanto tenebroso quanto anticristão.
A pregação da guarda do sábado, pelo movimento, é 
apenas consequência da sua Soterologia arminiana, 
semi-pelagiana.
O sábado está na tona, mas se cavarmos mais fundo, 
logo encontraremos a Doutrina do Juízo Investigativo 
(ou Investigador), onde um pouco mais abaixo, bem 
nos alicerces da seita, nas escavações sérias de um 
diligente e sério pesquisador bíblico, encontraremos a 
Doutrina do Santuário.

Tudo é na verdade derivado da ideia de que DEUS deu 
aos ?M illeritas? (seguidores de M iller do século X IX ), 
um esclarecimento revelador que não puderam 
entender de imediato. O adventismo não se 
arrependeu de tentar datar a volta de Cristo à terra em 
Outubro de 1844. Orgulha-se disso, na verdade, o 
adventismo!
M as de fato seu orgulhoso e pecaminoso passado 
?profético? foi não somente herético, mas totalmente 
desastroso. O adventismo foi então levado a encontrar 
outra explicação para este evidente fracasso 
?profético?.

N o adventismo se cumpre a profecia em forma de 
Parábola que CRISTO proferiu, pois sua doutrina foi 
semeada pelo diabo no mundo, como joio que 
atrapalha a verdadeira evangelização Bíblica e a 
verdadeira pregação da salvação pela Graça em 
CRISTO JESUS. Logo que embasou seu suposto 
desapontamento numa nova e mirabolante teoria de 
que Cristo deveria complementar a salvação dos fiéis 
em um santuário celestial, todos os seus ensinos foram 
alavancados para o buraco profundo onde se meteu.

Em terceiro lugar, para que DEUS tenha tempo de 
realizar o Juízo Investigativo, fez-se necessário a 
Doutrina do Sono da Alma, o que os levou à 
concepção holística para sua explicação da existência 
humana.

Desprezam a doutrina bíblica da tricotomia. Logo não 
há inferno ou céu, sequer arrebatamento ou mesmo 
sofrimento eterno. O adventismo assume um 
alegorismo estranho à Teologia Cristã. N esse ponto 
nasce o aniquilamento dos ímpios, a posição de Satanás 
como o bode Azazel como sendo ele, o próprio 
Lúcifer, a carregar os pecados dos homens no fim dos 
dias. Satanás é para o adventismo dessa maneira uma 
espécie de co-salvador.

E, finalmente, se atualmente está ocorrendo um juízo 
investigativo da parte de DEUS, que avalia a 
obediência dos homens decididos a serem salvos, tal 
investigação deve estar embasada no que é mosaico, já 
que a Lei define um padrão de conduta e, se DEUS há 
de investigar condutas, logo se inclui o proceder moral 
da Lei, incluso o sábado hebdomadário e as leis de 
alimentação, mas estranhamente deixando ausente a 
circuncisão. Isto é pregar a salvação pelas obras! Por 
mais
que afirme salvação pela graça o adventismo é contrário 
às Sagradas Escrituras!

Repito, o adventismo tem seu prédio estruturado em 
torno de seu começo desastroso e das previsões sem 
fundamento e falsas do advento de Cristo em 1843 e 
1844, por M iller, Bates, Edson, e finalmente a Sra 
White. Lembremos que a Sra White profetizou 
continuamente a volta de Cristo para cada ano seguinte 
ao que viveu, até sua morte. Eles já tiveram muitos 
nomes e antes até se reuniam no domingo para os 
cultos.

Suas reuniões iniciais eram semelhantes às dos 
pentecostais modernos, com muitas ênfases em sonhos 
e visões. N ão eram diferentes, pois, dos 
neopentecostais modernos em geral.

Portanto, não se deixe seduzir com o discurso do 
adventismo de que o sábado é selo de obediência servil 
para os "salvos" potenciais (que podem perder a 
salvação). Trata-se de um engodo! O sábado, para o 
adventismo, na verdade tem papel coadjuvante, uma 
tábua de salvação por mérito próprio, entrando em 
voga como um diferencial dos fiéis adventistas que 
serão submetidos ao suposto Juízo Investigativo de 
DEUS, embasando assim um evangelho mesclado de 
salvação pelas obras e falsas profecias. Para o 
adventismo, somente os que estão dentro do 
movimento, dentro das fileiras da "Igreja 
Remanescente" será salvo.

Isso se forem fiéis. Os demais estão perdidos por 
rejeitarem os ensinos de Ellen White. É realmente isso 
Bíblico? Isso é realmente condizente com o Evangelho 
da Graça de CRISTO? Eis nosso sonoro N ÃO!

O selo de DEUS para os verdadeiros crentes, 
entretanto  é, segundo a PALAVRA DE DEUS o 
ESPIRITO SAN TO de DEUS! Dado aos salvos no 
momento da conversão, do novo nascimento!

?Em quem também vós estais, depois que ouvistes a 
palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação; e, 
tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito 
Santo da promessa.? - Efésios 1:13

?E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual 
estais selados para o dia da redenção.? -  Efésios 4:30

Quanto mais próximos pretende o adventismo ficar da 
salvação pelas obras, mais fiel deve ser à reforma 
sabática e de saúde. Arminiano no seu âmago o 
adventismo crê também na perda da salvação e na 
necessidade de um complemento para o sacrifício de 
CRISTO através do auxílio pessoal de cada crente para 
a perseverança final ser efetiva.

Com isso em mente, poderemos ver quão distantes da 
Bíblia estão as afirmações da Sra. White, do começo ao 
fim da sua desastrosa interpretação profética e 
revelações recebidas pelo ?anjo escrivão?. E é baseado 
em um amontoado de supostas visões da Sra. White, 
que o adventismo prossegue sem certeza para seus fiéis 
entrarão ou não no céu, tendo todas as suas esperanças 
em poderem ser aprovados no juízo investigador de 
DEUS. E, como veremos, misturam um ?mingau? de 
fantasias antibíblicas, à beira do ocultismo pagão, tão 
longe estão da realidade da Palavra de DEUS.

Autor: Pr M iguel Ângelo L M aciel (ex-adventista, 
salvo pela graça de DEUS ? Ef. 2.8-9) 


